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A nossa si-

tuação

E' verdadeiramente ralami-

toso a nossa situaçãoll

Enquanto todos as nações

eirilisadas enm aflinco e rer-

dadeiro interesse fazem todos

os preparativos para resistir

rom denodo ao primeiro ataque

d'uma das poteurias europeus.

Portugal n'tuna nvodorra iu-

qualifiravel, vergonhosissima,

donne tranquillamente para não

ouvir o som penetrante do cla-

rim militar. que arrasta com

indisrr'ptirel enthusiasmo para

o rampo de batalha todos Os

heroes destemidos.

Nada mais triste., do que

lirar impassível, sereno. no

t-ueio aterradur em que infeliz-

mente vivemos. ameaçados por

negras e postilenlas aves de

rapina, quede todos os lado:

se levantam !

Portugal. olvi laudo passa-

das glorias, as eporhas esplen-

dorosas em que dava lieções

ao mundo inteiro, humilha-se

rerurentemcnte. para ver se

pode. evitar que & fria ponta de

brisa que, perpassa de leve, lhe

poupa o dorso abatido.

lâ' mil vezes preferivel. di—

grese em abono da verdade.

entrezarmo-nns a quem honro—

samente, cavalheirosamentc nos

possa levantar d'um abatimen-

to enorme, arrancando nos da

putritla lama, onde tão cobar-

demenlº fumos atirados, a viver

vergonhosamente, esphacelan-

tio-nos a pouco o pouco.

O paiz não pode, constan-

temente, andar à mercê das

ameaçasrancorosas do ogttismo

brutal do leopardo iuglez, ne-

cessita de pedir apoio a uma

potencia, soja. ella qual fôr,

para caminhar firme e seguro,

e então, pachm'rentamente, ad—

quirir alguma vitalidade, que

no futuro o ajude a levantar o

làbaro civilisador. commungan'

do com as demais nações.

__....—*—————
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Cansou-nos profunda ex-

tranhesa o ver o modo como o

 

jornal «Primeiro de Janeiro.

aprecia a anuuuciado consti-

tuição dos regimentos 9 de

caçadores & infanteria 10. Só

o desconhecimento das coisas

militares oque poderia levar um

jornal tão farriravclmeuto apre-

riaclo no norte a julgar tão mal

este assumpto. Aeaso não sabe

quem escreveu o artigo publi-

Cadu no «Janeiro. de !? que

existem os quadros correspon—

dentes aos regimentos extin-

etos ? lgnorará por ventura que

tem vindo uns apor. outros, ro-

gimeolos das provinrias fazera

guarnição do Porto ?

Doseonhecera que os offi-

oiaes d'estes regimentos tem

subsidios do residencia e mar—

cha bem mais gravosos do que

as gratificações tle commando

que corresponderiam aos oiii-

riaes dos rigimentos extinetos

logo que estes fossem rousti'

tuidos? Araso alguma lei di-

minuiria o routingeute a forne-

cer ao exercito apos a suppres.

são dos dois regimentos ?

Parere-nos que o «Primeiro

de Janeiro. pretende continuar

seguindo os processos antigos

da politica, fallaudo a gosto

dos seus leitores para augmen'

tar a venda dos seus iornaes.

Arreditamos que foi o mes'

mo cretino o que o levou a ad“

rogar as substituições no exe!"

eito apozar de ser geralmente

sabido o quanto são norivas

para o exercito.

 

Julgamos ser bem mais util '

para o paiz que. o empnresndo

rritieo. estude antes de eritirat'

ondeixc esse ar hypoerita que

«cobri-ta os falsos apostolos do

bem estar nacional.

Os vultos mais eminentes da

politica comum, nos dias que vão

correndo, em activos e repetida:

conferencias, meditam sobre o fu.

turu dos povos do velho conti-

nente. onde o equilibrio não é

perfeitamente estavel; e, não ra-

ro é, de espaço : espaço, n'est

sas Contendas de interesses onde

a verdade, a justiça e a virtude

nem sempre imperam attivamente,

ver onn'eluzir uma ameaça dura

e uma dura offensa ao calcular-se

de parte a parte o numero infini-

to, immensameute medonho, do

regimentos, esquadrões e bocas

de fogo.

A Europa é um vastissimo e

poderºso campo entrincheirado on-

de os combatentes se contam por

milhões. Os 'armamentos, todos

os sistemas de machines de guer—

ra de uma perfeição maravilhosa,

ahi estão promptos, para a pri-

meira voz espalharem por todo
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toda a parte a morte e : devas-

tação. . _

E' um horror t"

E : [chili—'ação, que parece

deveria outro;-rot“ poderosamente

para uma epoca de tranquilidade

0 prºgredimonto dos poros, ao

contrario tem sido o maus possan'

to elemento de inquietação e bar-

barie.

A ambição, o egoismo feroz

dominam os homen.- que presidom

nos destinos dos povos. Os pro-

gressos soieotificos, se por um

lado se applieam sabiamente, a

grau.-dos problemas de utilidade

geral, por outro constituem um

elemento eflicziz para 0 aperfei-

çoamento da arte da guerra sob

todas as suas diversas manifesta-

ções.

(ts povos teem ambições des-

meiliflas. Ini.-tam pr la vida:-nido

ªlrllí'lllªtlªmn como creem pouco,

ou nada, na virtude uns dos ou-

tros e a politica soja a expressão

nítida do egoismo, egoismo por

vezes feroz; como a consriencia

publira soja um fenomeno desco-

nherido; : diplomacia uma chara-

da e o direito das gentes uma

coisa antiquada o sem valor real.,

o que. aconteCo (& rada um armar-*

ao até o:.s dentes para se impºr

pelo respeito e poder adquirir pe-

ln direito da força o que de ao-

temão sabe não poder obter pela

força do direito.

Por tanto, mais dia menos dia

a Europa tornar—'se ha um immun-

sa campo de batalha onde só-

mente Serà escutada a voz do cs-

ntdio.

Os fracos, os tímidos, serão

duramente. saerilicadus: na grau-

de contenda somente haverá lo-

gar para os fortes.

E fortes não serão tão sémen.

to os poderosos, os que em linha

de batalha apresentam maior no

Dºmingo, 20 de Setembro de 1891 rº

mero de combatentes; mas tam-'

bem aquellos que, embora Comi-

derados pequenos. se. imposorem

pela fruça da sua justiça, pela dis—

izipliua dos seus homens, pela

lastrurção dos seus soldados, pela

firmeza das suas hostes, pila su-

[)t-“l'lftl'llladc do seu commando.

Amigos, atirados por simpa-

tbia, hoje em dia não ha, não pó-

de haver: o que ha são interes-

Sos mesquinhos, ambições desme-

didas; e a força o o valor maior

tuem as condições índispeusaveis

para se poder ter voto nas ques-

tões soriaes que os povos venti—

lam o debatem entre si'

Ainda tiontom nos tristemen-

te experimentamos oque vale ser

lraco e tleseuidoso: : Inglaterra,

nação ingrata e sem esnrupulos,

C'dltítttl-ttns din-amento a 'S pén CI)—

mo se. fossemos escravos mis-era

ver.—*; e Condado ninguem, absolu—

tamente ninguem, apesar de ha-

ver quom iniaginnsse o contrario

a com isso contasse—tentou se:

quer auxiliarem, dar-noa atento

em horas do tanta muarguro. Dose

preso absoluto, falta completa de

sentimentos generosos por parte

dos povos fortes e grandes para

cum um povo fraciv, mas honrado;

pequeno e pobre, mas generoso e

bom. E tudo isto porque ª?

11

Porque, embora Patlnºtloâ, se
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fossemos fortes e possuíssemos

caracter, nada d'isso aconteceria.

Pequenos eramos n'ossas epocas

brilhantes das nossas descobertas,

em que a historia era curta em

contar os nossos faitos hero cos;

e mmtupo eramos temidos, por

que sabiamos ser fortes; eramos

respeitados, porque possuiamos

Caracter.

Não podemos, mau grado nos

so==e por culpas de quem não

queremos culpar, porque a c>n-

detonação estender-so ia longe“

não podemos possuir hoje um

exercito numeroso o bem arma'lo;

não podemos e oomtudo deviamos

possuibo, necessitavamos tzl o;

mas o que podemos. mas o que

devemos e possuir um exercito

que. embora pequeno, Seja furto

pela sua iustr-trção, venerado pela

sua disciplina. respeitado pelo

seu valor moral.

Portugal. hoje em dia, em

que perturbações internas cons-

tantemente ameaçam o seu viver

e, questões extremas podem de um

momento para outro fazer peri-

gar a sua autºnomia, necessita ter

um exercito valoroso e disciplina-

do, instruído e moralisado.

Tal com està. não pôde exis—

tir, melhor é não pussuil'o.

De perigos externos não pôde

defender'nos; de perturbações in-

ternas. .. que tristeza ! não sabe

tivrar'nos, porque n'eltas nos tem

envolvido.

Tal como está não pode exis*

tir. E não pôde, só o não ouve

quem não tenha olhos para ver;

só o não ouve, quem não tenha

ouvidos para escutar.

«O exercito acabou. é a exª

pressão taconira e triste que se

ouve ronstantemente nos labios

de todos os militares amantes da

sua instituição querida. Zelosos po“

la honra da farda. pela dignidade

da classe, pelo brio da força at"

mada.

E acabou: o exercito morre

de inanição; o exercito succum'

be de atrofia.

A' frente da pasta da guerra

está um general illustre. um ca'

raster impoluto, um homem de

bem: mas nada pole fazer em

benedcio do exercito, porque. ..

no que se pensa unicamente com

salvar as finanças.

E as finanças poderão salvar“

se. poderão; mas o que não pode

salvar'so é o exercito; mas o que

não poderá salvor'so é n'um dia

mais ou menos affastado a auto“

nomia da nossa patria.

0 exercito não pode ser a

escola da oriosidado; ha de ser a

BSL'Dlª do trabalho, da actividade,

da energia.

A ociosidade aniquila, depau'

p"t':t; o trabalho, a actividade,

fortalece, revigora.

Um exercito inerte (& urn exer'

cito perdido; e o nosso exercito

é a expressão mais genuinamente

caracteristica da iueroia.

E' forçoso sair d'isto, é nome'

sarin imprimir actividado a este

organismo armado «luo detinha por

inercia. .

A epoca não vae para indeci-

sões. A Hospanha, segundo al'º

restituições

Armumvr'os

Carla linha. . . . .. $U reis

Repetição... .. . . 25 reis

Communicadus, por

linha.. . . . . . . 60 ro:

Os srs. assignantes teem 'l

desconto de 25 ºt. '  

 

Editor

ªinda jr.-garfo ?ºe'

homens dr reserva. A crise é

aguda, os ares turvam'so.

E' necessario acudir ao ester“

cito; se o não tizorom os poderes

publicos, quem mais tetnque sof'

frer é a patria, essa pobre pa'

tria centrada no peso de tanto

infurtnnio. sob a pressão doloro-

so de tanta calamidade e que tão

digna e de viver uma vida solta

de espinhos e juueada de nitrato).

D. C.

 

CHRONICA

Admiravel a noite de sexta

feira.

Um bando de rapazes. cheios

de vida. percorrendo quasi todas-.

as ruas da villa. em sublime

concerto. descobriu, altas horas.

uma esfolhada, em que tomava

parte a elite das sopeiraa cú da

terra.

Apenas o grupo chegou zi

porta do largo o vasto armazem.

onde o canto suave e hormonio.

so das mocctonas embalava as

almas apaixonadas. sempre n“um

espaço:“ continuo de capas de

milho. uma desinvolta rapariga.

de grandes olhos azues, n'unt

rasgo de enthusiasmo, convidou

as lealissimas Companheiros pa-

ra uma dança, ao arlivre, sara-

coteando-se com um salero ev

traordinariot

“Toma tento na bola ca-

chopa, lembra-tc que temos de

madrugar—dizia uma velhote,

com certo ar de matrona.

Pois não me disse, que", no

seu tempo., as raparigas salta-

vam & brincwam para esquecer

amores ? !

—— Nada. nada, hoje não con-

vém amores. minha menina...

——- Tu aqui dizes. politica do

inféno !» acCudiu logo Gerundta.

quo n'outros tempos em a alma

e a vida das esfolhadae.

Ora deixem-se de Cantigas

feias, pois

O amor que eu dedico

Ao meu adorado bem

Não tem egual aqui,

No mundo egual não tem.

= Bravo, braile! exclama-

ram todos as raparigas. batendo

delirantemente as palmas.

Neste momento. o grupo do

rapazes. que com a maxima at-

tençáo est-utava a palestra inge-

nua das serandeiras, rompe n'u.

ma tocata alegre. no fadinha tri-

nado, faZendo um d'elles echoar

a sua voz metallica. vibrante,

que enchia de enthusiasmo rapa-«

zes o raparigasi

O teu amor oh! pequena

Muita gente tem perdido.

Porém eu, que te Conheço,

Viver não posso illudido.

Ah! ah lah !, ria—sc dcspreoc'

cupadamentc a boa da (;erun—

firmam tetegrammas recent—is, vae dia, olhando sobranCeiramcnte

chamar às armas os seus SOMDO . para as rapariga“.-

.Iª “

rs.. '



— Rolão. esmrrrccram Cl-

compram-0:11 a dn.içir c n rir—:]uii

amtli & cedo para a rama. dios:

co.-i feita migna Andre. pnc to

vrfi tº. i'v'eoinzzindwsc talvezd na

S'Lh“ tempo.; de mpnz.

. Todos sorrio, rapzzss c rapa-

rigas partiram pai;: a entre. ou-

de, «ob um céu pratcrdo 's.“ tm-

cI-inm declarações dinner—, qu»-

so os: c. . .

ombinbi branca,

.Un. . .

(ih! r—ninhi

()n ! mi_nba

Vi
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Doe:: le

Arinrse linslnnlc inromneo-

(lado lle saude () nosso lllnslre

;.nugo sr. Antonio Jºc-reira da

Cunha e Uoslzu

lit-sr-jaizws-ihc um proximo-

rcSiahc—lceiunnlo.

“*_*-___.

(“beg da

Vindo do Tranroso, oe'a-

se entre nós o sr. (lr. Alpln'n

Pi-lyrarpo Ferreira e Cruz, ili-

grio ai'lniinistrailor deste cun—

celbo.

Sua ox) já tomou posso de

logar para que tão acer-tada-

mentc foi nomeado.

._.—*_*
.

lªlc— nle

[louve na quinta “feira, na

nossa ria, um csploniliilo pie-

nir, ao qual assistiram muitas

e muitas familias.

Consta'nos que tudo ror-

l'rn arlmiravolnmnlr.
l'iªillillt'dº

sempre nmito ontbnsiasnio.
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MEMORIASE DATAS

PARA

A lllSllEHl lll i'llll iii illil

CAPELLA DE S. PAYO

DA TURBEIHA

Esta Ermida é assim chamada

impropi iann'nto, pois fora lr-Vant—

aila em honra do No.—isa Sªnborn

do Bom—Successo, puras no.—sus

maiores que e nomearam ”l'itniar

desta Casa.

80 existisse antes de 1746, 'n-

ão deixara por certo de fanar n'—

olla o autor do «Santuario Maria.

ozo»,a quim não escaparam as

que eram então. conhecidas no

nosso llisimdo.

Portanto cremos que e pºste-

OX'

“recrutamento
mimar srm pela pniiria o. (:oiuloziilos ieira

mn irem ao gorernorml, d un' , ri.» gªral de policia acompanha—

Rvalisou se tititr-liontctti,ro' ile subiram ponro ilªpois.

ino haviam-os indiciado, a os"

rn'plnra pina substituição dos

manrehos TDCC'HNCHJHS no cor

ienle anno.

So por »."onlnrn houver mais

algum que (|l'll'llll apresentar"

' H“. pode farol-o por meio do

titulo ate a YCSPCR'J. do sorteio, “" "Porto ., ._.UWUW, assassino

-W—

Asscmbiela dº Fura—

(Eou lª 0

digno dirorlor da Assembleia.

«lo Furadouro, pela maneira rlr *

OS SONOS.

alé alias 'boras «la ºno'm'. O 08'

'paçnso salão do bai-le aclia'sc

"lindamente adornam com ar'

'lrnslos, Horns, ftri-pmlcn'as, teto.,

dando a. tudo grande realce a

profusão-(lo luzes artisticamen'

to roller-silas.

.“Ha grande onllinãiaszno.

-—-——-*
”—

Posen

Continua a ser escasso e

producto da pesca nanusm

'costa.

W

“acena de pugnou)

Na sexta-feira ?] noite, em

”Lisboa. à poria do rulé'Soisso,

houve uma senna (le pugilato

entre os srs. «Fialho il'ªilmoirla

enrolando da Silva. Não “foi

estranho à questão o raso nlti'

»mamonle áureo-“lido entre o priª

' 'nn'iro «los Ciltllífntluwªii o um iiiS' '

'lªnolo lf'lli'f! 'e deputado, raso

iarganwnlo ilpbaliilo nas «No"

vidades: (: «Vanguarda».

Troca'nin-se gurias bengala.".

das, sendo os contendores pre'

rior a esta date:, onibora ignoro.

mos os seus principios, e até

mesmoa epoca rm quo a Camara

de Estarreja, in'iitaniloa de Avei-

ro, :! tomou para sil

Memê (le Dmsªtodoa se rº.-

galnm à nossa costa. brilhando

Com () piedoso resplendor dotar-s

operações; mas reparem bom no

que diz o rifão=co aiiieio chora

por seu dono..

Pode ser que lá na futura

edade a “Senhora aem'te «com o

caminho, & Volte para a sua fro-

guozia, onde corre ainda bojo

Tama dos seus favores e do nos,-o

ompenho em a sorrir e adotou.

'CAI'ELLAS DIVERSAS

'Além das mºncinuadas temos

nim-as capellas particulares, a sa.

ber:

A de Nossa Senhora da San-

de, na rua «lo Outeiro;

it de Nossa Senhora do Pa—

trocinio, em o rua da Fonte; am-

bas airosas e docentes;

Logo abaixo rl'esla a de San-

ta Apolonia, que està inteiramen-

te arruinada por inouvia peeraini-

uma dos acítoaos possuidores, a

quem deveras .,cmria & obrigação

rigorosa de conservar de pé esta

       

...—_*
—

OClHME DE PONTE DE lil-“JA

Vianna, ”18.

Foi na sexta loira raptnrzuio

(lv .lulia Mathias, de Puttle de

Lima .

Chegou a vista riilade hoje

no combuimla noite, sendo ca'

parado por ;:romlie, ninl'jilão ile Cªso grande segredo—

“E' d'?“ dos “Wª mºtºmil)?“ povo, que o acompanhou até à

'illf'ãllºª'" «ºº'- 1"ª" dos AMPS, mlitiinislração flo roncrilio, Uli“

de esta sendo intermgmlo .

0 criminoso em emprega.

gnu como lt'll) recebido todos (]..I dº Circo Verão, (im: [mimin—

non Nesta niilaile depois das

(Branco"-ªe :.li ª'li'liª'lªmºlllº feiras da Agraria o que artna'l- forr-amento o preso Custodio
: _ ' :

monte está na Povos do Var—

van.

'A aurtornlurlo esta proce-

dªm“) “" mlerrogalnrm "' Pªrª“ 1 pobre homem, artista honesto

re que se prolongará (lui—ante

toda a noitrananla o mais

absoluto segredo sobre elle.

Ãluntmtâ pessoas que convi-

viam com o preso durante o

tempo que estou:-n'estn rida-ln,

afirmam que “aqui esteve no

dia lllii'c. F—llo não 'se auzen—

ton il'aqni; niesmo assim re-

raliom arandos suspeitas sobre

elle.

Na adiiiiiiistiação «<li a ii—

iiia da assassinada. Um no—

rbeiro diz que o conduziu

I-Punte de Lima.

Os donos da taberna, onde

esteve hoSpoilmlo u'esta cidade,

aiiiriua'm tambem não ter sai—-

do rl'aqni (: mais algumas trªs-

% pollo al'lirmzir que seja clie

%% verdadeiro assassnio.

, , ?—,5xy*v,es+—.

O “QUE SERA'

Informa o «Correio da Noi

te,» de Lisboa, que na sexta

W 

 

casa. bºm reparado e “melhor aS'

Sistina ileitodn o necesario !.

Relativamente à instituição da

Capella ila Sen-ora da San-flu aqui

deixamos copiado () seguinte re“

qnerimento :

afilho." sr.—Diz o Padre Va'

lentim da Silva Brandão, da fro-

gnr-zia de S'. Christovão da villa

llt'. (ia,-ar., comarca da Feira d'uste

Bispado, que ulla pnrtemle erigir

uma capella Com a invocação de

Nossa Senhora das Duros em a

sua quinta que possue no sitio (ln

Outeiro para a fabrica da qual

quer Iiypotlionar a mesmo cujo

rendimento excede muito mais

do determinado pela Constituição

d'este Bispado, o que melhor se

declara na eseriptura de «lote cuja

Capnlki não só redunda em utili—

dade do snpplicanto e sua familia

mas tambem dos moradores oirº

cnmvisinhos assim para a admi-

nistração dos Sacramentos em

tempo de inverno por ficar a

(igreja matriz distante eomo tam-

bom para n'ella ºuvirem missa

aos domingos o (has santos pois

como são pobres ficarão baston-

tomente remotas., e mais quando

o sitio em que a pretende fundar

he'rleeonto e contíguo à estrada

pubiica com porta o janollas para

' ella para que mais facilmente os
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a noite. o sr. commissa—

do pelo sr. Pi-ilrnsn' de Lima,

(l rigin se. a uma fabiii'a. para

O lado da rua dos ":mnllioeiros

(: pz'rnuloa ali um ilhlli'ltlllº.

Ilana-m ile. manita, o sr.

Pedroso de Lima neumpanha—

do pelo chefe lªlerreirn. foi ao

correio geral e ali, depois de

prolungr—uln conferencia com al

guns empregmtos, upnreheudun

uma rarla que era dirigida pa-

ra Mlmnanlia.

A policia maliliºm sobro O

SUlCIlllº DE “UM PRESO

Sniridoosv ante—homem na

Prandoni-taria, por meio de en-

Maria, que _eslava enmprimio

prªna prio-crime de homic/lrlío.

() pao .lo infeiiz rapaz .é um

morador na calçada de S. João

Nepomuceno

 

Littera tura

 

”OS BElJGS DE GURO

II

A fama de tanta riqueza e

generosidade espalhou—se &. ponto

que ehugou ao [raiz das Fadas,

uma (Polias. » que tinha apareci-

do vestida de broeado, na gran'

ja exposta. ao vento, formou o

[irritªdo de visitar os seus pro- ,

”cozidos, a l'iili de ver do peito a

.. , r 0
.

lt':llllllll.ls- tur eniqnnnto, não “Mºldªdº que lhes da,“ e foco-

her os seus agradecimentos.

Mas. quando entrou. à noite,

no qual:“) snmpznoso onde o mini ,

cido e :. primaz-za arliavam «le

recolher se, lleon profundamente '

admirada! longode tºstenmnhar—

the aii-qria & agradecer-lho. ellos

zijooiharani-lim aos pés. derra—

mando abundantes lagrimas, so—

lnçamio «ladrar-.isamento

— O onu signiliea isto? por

%
""“'—'

pis—“algunos possam fazer oração

o que Indo pum-ndo faixcr Sum

piujui'lai dos diremos pamelnmas.

Pude a Vossa Ellustrissiinallio

Taça moreé roncndnr lrença man-

i'lamlo procizib-r às informações o

doligeeneias norussarias. E lleee-

berà Morri". chiottiila ao revu-

reorln clonlor Proriuor, para 'l'ª'ª

pr-io-ilendo as iliªligi-ncias neiro—"

Sin lua que aponta a ('.onstituiçii

«lo Bi paulo lhe delira como for do

justiça.

Part-i, 'Gile maio de 1735,

João Governador»

Eis tainlwm & escripturn do

respectivo patrimonio:

«Em nome de Bans, amoo.

Saihão «plant-is este publico ins-

trnnieuto do «lote e obrigação do,

fazenla rirnm que no anno (lo

nasvimunto (le nosso Senhor Jesus

Christo de mil setecentos o um

ta e einro aun—ns aos sete dias do

lll-"l. ileJnlho, do dito anno. II'CS'

ta villa ile ()ror, que lin viila :;

terra e jurisdieção «! : Sereníssima

senhor Inf-ante ". Franciso-i que

lions Guardo et.".-. e nas casas da

nuuaila il-i Lirenuiarlo Francisco

[tolriguvs do Carvalho e Cunhª,

anule ou tabelião hei rindo. ahi

estava o re—ti'l'enln P.Alll'e Valen'

l'un plo Síiv; Brandi», cara d'esta

 

gunlou a fada. Será. passiiml que .

não testei-acc satisfeitos com a

vossa sorte?

=M de nos boa fada. nós

somos tão infelizes que msrrere'

uma o desgosto. se acaso não

morccormos :: vossa compaixão.

— Dar se—ha caso que não

vos julgueis sufliciontomente ri'

cos ?

—— Demasiado o somos nos!

Dosagradumos-ha verdes sem“

pre cair da banca peças de vim,

a preleriries, talvez, para variar,

que ou faça brotar dos vossos

lahios diamantcsesaphiras, gran-

des como ovos de rolo?

:= D.: modo algum!

. -— Dizoi então o que vos af“

Hizoxporque eu não () saberei

adivinhar.

— Grande fada, & muito agra'

davel amico-erªse & gente quando

tem frio. dormir em um leito de

pennas, comer o que lhe appeto'

oo, mas ha uma cousa superior

a todos esses gos-os: é beijar &

buen-a do ente amado ! Desde

que nos fizestes ricos nunca mais,

ai de nos! experimentamos essa.

felicidade ! Cada vez que os nos-

sos labios se unem, saem d'ellos

: “de'tost'rveis sequins, ou horriveis

ducados. e é só o oiro que nos

' beijamos!

_Ab! volvrn & fada. não

tinha pensado n'esse inconve'

nicole.

Mas não conheço ramcdie pa'

: ra ostemal, e é mister que vos

. rosagaers.

—-Nnnca! Compadeeei-vos do

nosso in'lortlmio. Não seria pos-

sivél retirar-nes o terrível dom

que nos concodestcs?

::Bcearto que é. Mas advir-

to'vos one não só perdere—is a

faculdade de espalhar omo, com o,

Scar-ois privados de todas as riº

quer.-as que posmis.

—— Qm nos importa ?

— Seja assim, disse a fada,

faça-sc. : sua vontade!

A bula batm com a varinha,

e ellos acharan'rse de repente

perdidas na estrada, deitados na

granja oxpoãta ao vento e volvi'

dos ri sua ínfima uliseria. Famin'

ros, maltrapillios, .tremnlos de

frio como as mesinhas som pon'

(: sem ninbo, os sons labios on-

eonlraram se e o beijo i'ostituiu'

lhes a perdida felicidade!

Conclusão

Catulle Manhªs.

"...””...W . .. _WWW...

fregnezin, pessoa conhecida de

mim talaulliam e das toslmnn'

nhas todos ao diante nomeadas,

esta-iptns e a—“signarlas, o: por este

foi dito na minha prosoça o das

testemunhas que elle queria, e

com t-lTuilo quer erigir uma ena

pollo de Nossa Senhora mm a

invocação das Dirt-s na rua Novo

([O Unteirnju..to á. sua quinta; &

porque he precisa fabrica na dit'

Cilpi'llª o ruparalºa e paramen-

tal'a com todo o necessario na.

turma da constituição do Bispado,

para o que obrigava parte da

sua quinta, que é tudo o que es-

o de fora de seu petrimouio. quo

Consta de casas, eira. pombal e

terraslavrarlias, vinha e pinhaes,

que tudo renda mais de quinze

mil reis, e que está situado no

» mesmo Outeiro dªesta villa parto

l do nascente a poente com 0 ea-

minho publico e pelo sul com

terra «lo patrimonio n*cllo Dota-

l dor cujos bens dot-a para & fabric

ea da dita capella.

Gentio ua

 
 



  

Irªlêliillllºs

'PEVIDES

 

quizerem aproveitar o soccar as

pcvides de caneco dirijam'se a

Antonio Marques da Silva, do

Largo de S. Miguel, Ovar, que

está incumbido de as comprar

por maior que seja :: pursão. Pre'

ço de cada alqueire 300 reas,

pouco mais ou menos conforme

a qualidade.

 

 

PROFESSOR

Manuel Maria Camarinha Abra.

gnu, cruilinna ll leccionar instruc-

ção primario, pnruigucz,(renca.

illulºl. () geograpliiv. Em todos

(lisripliuas obteve este anno ap.

provação, sendo ao todo 27. in-

clnimlo 5 ilísliiirçfnªs. llnrelie

nlnmuns interno—', semiánternos e

externos.

A QUEM convem

 

___._____.__
_—-————————'

Dns 9 horas para os 10 da

noite do ª) do corrente max, 3

mnlfeitores atacaram a casa de

Frederim Alberto d'Almeida no

logar de Azevedo, freguezin do

S. Vicente de. Pereira, com tres

tiros do bulls, arrumessnlns com

3 das jnmllus ilzi dit'l sua caso.

05 tiros forum atirados dil ca-

su de José da Silva, que tica

dcfonte da casa do agredido. A

niul'nm' do agredido gritou, e

sendo :iqucllu José do Silva o

visinho mais proximo. não sahiu

() agredido deu parte no di-

gno agonia do M. P.. e culpa

como nin-tores manel-mins do do

liclo os mesmos que in 5 annos

inundaram dwsirnir as obras de

wdnçno que n :iggrcd «lo mandou

principia:- no seu predio dos

(loiros. As obras rccnmcssarum

agora., o um dos mandantes dir

5“. ao Calºi“) do agredid : «O s:u

patrão cc-mizmrá as obras?». . .

A iusllçi procede.

Augusta-) Murio Alberto d'Almeida

 

AGllADEClMl—JNTO

Os nbaiw nssignnclos. marido.

filhos, gr-nro & sobrinhos do foi;

lccnlu Bl.-uia Roza dªOlivcirn Guº

mes. veem agradecer. conquanto

o não f::mm por ouro meio, &

nclns as pcs-sons que so digna'

ram cuntprimonial-ns ou enviar'

lhes bilhetes de pezames por oc

cusião do fnllvcimcnlo d'nqnella,

u lodos essas pessoas protestam

a sm gratidão.

João d'Oliveira Gumes.

Anna (l'Oliwiru (;mnes

Maria do lâcpirilo Santo d'Olivui-

rn Gomes.

]ilannnl Furl-eira Marcilino

Maria José Augusto da Silveira

Hnet

.Juão "net de Bacellar

"'atiiiíDECEiiEN'ro

ºs aluiixo assignmlos, filhos

gem-os, irmãos, cunhadas eso'

lirinlios (lu fulleoiila Thereza

Marques da Silva, agradecem,

proiumlunientc reconhecidos,

a todas as pessoas que se ili-

gnaram :ico'npanlial-n à sua

ultima morada, protestando &

. todos a sua elel'na graliilãn.

José Augusto dos Santos Al.-i

aim-nte. d i.

Antonia Mar nos a Si va.

Os senhores lavradores que * Julia Marquei da Silva

! Alma Marques da Silva.

' Maria Marques da Silva.

Thereza Marques da Silva.

Rom Marques da Silva.

Antonio Maria Fnrmdnr. anzonte

Antonio Pereira de Rezende.

José-. Maria Dias do Rezando.

José Rodrigues Popolim. anzontn

Padre Francisco Marques da Silva

Antonio Maria Marques da Silva

Antonio liiaruui-º da Silva.

Padre José dos Santos Ala, ar

não Fragalniro de Pinho Branco.

Jo.—'é Pereira.

Mnnurl Main.

Juin Maria Lªp“.

José d“(lliwira Ain, nnznute.

Frnnricro Mnruues da Silva

José. Mania Marques da Silva,

Amnnio Auguªto Fragateiro de

Pinho Branco

   

           

   

  

 

  

 

Orar, 28 dwgastu de 1891

ZPDÍH.

:mzºnie

ARREMA'I'AÇAO

2.“ publicação

No domingo li ilo proximo

Inez il'nululiro pelo meio dia á

porta (lo Tribunal Judicial dies—

ln camurça, hão de ser postas

em praça para serem arremata-

ulos por preço superior ao Valor

em que. 'in) 51 p'aça os lions ao

ileanle mencionados, descripta

no inventario orplianologico o

que se procede por OljllO de

João Francisco da Santa o mu.

lher Maria Marques. nmrmlores

que ir ruin no logar do Carro-

lial. freeuezin de Morada, a so.-

ll('l'.l.llll:t term larrailin, (leno-

minado a Sclie, sito no lugar

llznnpo, de[ natureza allurliol,

que confron a do norte o » sul

rom caminhos, nascenle com

lmrilºiro (lo Joaquim Pinto da

Costa. e poente rom Manoel

iusé Gomes. no vaior de trinta

o seis mil réis; Uma. torra lu

irznlin. ileiioriii'lu'lu o C-«liº dª

Moita. sitn no lll s no lºgar, foi

reira a Mirtms Ma. gulliã-rs da

(“idade (“lo Porto, a quem pit-

gnm de foro annual lll 738 do

trigo nue ronlronln do norte

com M noel André de S'“. sul

com Manoel (lu Silva. nascen-

te rom Maria Rosa do Silva e

poente com Joaquim Marques

il'lllirnira. no valor de treze

mil e quinhentos réis; Uma

terra lnrridia denominada n

Uroa ile Cima, sita no logar do

Lombo que confronta do um-

te e, sul com Canninhosmusnen-

to rom Joaquim drs Santos

Gzt'cla e poonln com livrilelro

Joaquim Pinto fla Costa, fori-

ro no mesmo Martins. a quem

pngzim de. foro annual 16l583

de trigo; Uma loira de malto ('

pinlinl. cliamuilo & Cliurnera flo

fora, sita no logar-da Carvalhei-

' ra ,allodial, que uonlrontrn flo

norte com Manoel AnlléllÍlSZ'l.

sol. nascente e. poente com ('n

minho, no mim de 223300

réis. Todos estes predios são

silos na Íreguezia (Ic Macena

d 'csta comarca.
]

() OVARENSE

1891.   

Abragão.

faz publico que no quintal da sua

com n.º 69 onde aliita, tem rato-

eiras que podem matar gente, is-

to para guarda da sua proprieda—

de:

no quintal da caza

sua filha Carolina d'Oliveim Lu-

nª. na rua do anunm,iguaes ra.

vieiras porn defeza da proprieda—

de, « aonznr dos ditos quintaes

swmm sircuitndos de muro e sem

deverem uzo algum, ainda para

maior (lr-lem tem destinos com'os

seguintes dizeres.-«(irene
quin-

tal tem ratoeiras de matar genio ,

e d'esta forma fica livre do tocia a

responsabilidade perante os tribu-

naus .

  
 

Órar, ! “(ie setembrorde

   

    

  

  

   

     

 

   

  

  

 

  

  

  

   

   

 

     

  

Verifiquei & exartiilão ª.

. . . ª

0 hm. ile Dll'('ll0

alçado e Comenta.

() Escrivão

   

  

 

Reconhecida como precioso ello

mento reparador & elee-llena: toni“

mrslilumte, esta Farinha, « uma:

kgahiwnle miar-íam : privilegiado

ou Pao-Mel, onde e de uso quasi ge-

ral bn muitos Ninos, zppãca-w com

. mms reconhecido proveito em pe:-

   

  

   

   

 

    

   

    

  

    

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

     

  

Froderico Ernesto Camarinha

 

  
  

ATTENÇÃO ' , '.j.-- ª :“ itº-bºis. um, na que comu

& ' - 1: >. : , “egª“! mªnº?-Yªlºm
equal-;...

Manoel d'Olivoira Luzes d' '
' . em, o: nª emma, “Bºm“—“rºlo

rua dos Ferradores d'esta Villa Eguhn hmm-m e Lar qu ..:. . ,...,—M “ªº“

único lrguim-mte auctorisatdo pen.

overno. zª pelajnntn de saude Mion

e Portugal, documentos leg isadoo

pelo consul gerei (lo importo do Bn—

úl. É muito util na couvalescença de

um; as doc.—m;“; augmunta conside-

rwulmenle. as lorças aos mdmduos

doluiluados. e ?.th o appetite de um

modv axu—armlmnm). Um aliou d'esto

vinho.—remesenk .«n bom Me. Ach;—

m a “»,an nu prmcipm phanuwn

  

Unico legalmente auctorisndo ele

Conselho. de Saude Publica de l'orlu-

“gal, enganado e ;ppfuvado nor hospi-

taes. Laila frasco esiii arounoulnuio

de um emprego com as obsêim-wm

dos nnncmael nic—dicos de Li.—'in“.

moniiecidas polos consoles de “raul.

Depoutoe nas urine-inata plumw'iu.

Premiado com as me— ,.

ouro nas Exposições lnflil _ “ª.

Lisboa e Universal do Pu '

e bem assim igualmente um

d'aliilação de

Mais de com modiros attestam

& superioridade rl'esto vinho [iª-l-

m combater .afaltn de forçª-

1 [

 

Manoel tl'Oliveir-a Luzes.

VENDA DE TERRA

Vende-se uma na Marlria.

Quem & pretender comprar pó-

dirigif—sc o leão Gomes de Pi-

nho, rua do Lamarão

  

Vendade caza

Vende se uma casa alta com

armuz-m sita na rua do Outeiro,

junto à (',:ipnlln da Senhora da

Saude. Quem :! pretender dirija

se a João Fam-co, da rua do Sei—

la!

_,___.____.._.__-
—-

ANNUNCIO

 

BELOJUA Blªu WABENSE

Manuel Maia Botlrgnes Figueiredo

fiº—LARGO DA PRAÇA=53

6V&ã

Genildo variedade de relogios dªourn,

prata ———n principáar em 4:500 atél3:500, ,

nákol de sala, de parede e de cima de me—

zas. Despertadores de nikeá de l:200 para

cima. Concerto-se oila & qualidade_ de

relogios, crouometrose caixas de mu-

Zica.

No largo de São Pedro. innto

ao tlieatro, Narciso José BÍllllCl-V

ro. tem um deposito de pipas-

moins pipas. quintos. (: d'alii pa.

ra imixo até um almude, do in a.

madeira e segure. bem como va-

sillinme já avinliado, por preços

modicos.

”___—
___—

HOTEL DO FURACOURO

Aliriu no dia 8 de ngos«

o, este acreditado hotel. que to-

dos os anuos adquire. melhorª

mentos crnisiilvroreis. Entro mni-

tos outros. siim-emos, a 2.“ mena

que por 600 lºuis diarios fornece.

almºço e juntar com vinho, chá à

muito, p. cama. A cosinhn este an-

no é :) Pm-luqimza, ti.—mio para is

so pessoal lialiiliLai—lissimo, e assim

ficarão satisfeitos os linspodes que.

no anno anterior não gostaram «ln

onsinha á l'ranceza. O serviço de

restaurante será permanente.

___-*
_—

Precos cormnodos. /

 

   

TÃNDÃRIA OVÃRENSE

ªg.—_.--

RUA DAS FIGU'EÍRAS

ªªª? OVA Rªiar—

....

   

 

“Neste estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

solmeze perfeição toda a obra concernente "a este ramo de

induslria, como são: pipas. moins pipas, quintos, (lecimos,  

  

 

    

 

E ?ª Uiluros-e torln'a qualidade de obras, garantinilo'so não

% ªê Só & lion qualidade (ie nnuleiras, conioa modicidadc de

> ':, ã preços em todos os seus lraliuilios.

ª) ,? & ÍTlMlE. a correspondencia para este lim expedida deve “o

m É 3 ser dirigida à ln'ina commercial de > '

m E ,,

2 'E'; . . "

a CtPPELHM CUNHA & c *[ “ _r, (MA
  

__,__,_______,__._..,_,_4-

 



  

  

Pªra todos os portos (la AFRICA POBTUGUFZA, dº “BA?/"ªº

doi-10 dn PRATA dãoso passagens gratuitas a homens ou mulhere

ºlº'fªs % familias completas., conforme as condições potentes na «'AgUHUIª'

As passagens pagas a dinheiro, são mais baratos do que em ºlªª”

quer outra parte.

Em agencia responsabilisn-se pela boa solução dos negocios de

que se incumbe, e acerta qualquer proposta que lhe Sªlª feitª em ººº"

diçoes smc-oras e rarionaos.

Exporta mercadorias por todos os portos de França e "em

punha ; e realisa as suas transacçõesa dinheiro de couladu,ou 3 pra-

dª 3, 6, o 12 menos.

Dirigir uniu; mente em OVAR &

Semflm Antunes da Silvª

RUA DA PRAÇA

Em AVEIRO &

Manuel José Soares dos Reis

RUA DOS- MERCADOBES=19 A 23

NÃÍ'HA—MAS

 

   
Vendem-so em todas as

no, 1.“ —LISBOA.

"«quíuuaf.n.*n.nn.“ª * '
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DIRIGIR OS PEDIDOS A

rua Aurea,1º —— Liàijçl-A

  ' "'.—“ZH:

 

DOENCA DE DENTEÉ—

PDR mm no eggxm nrurmnoo

RR. PP. BENEDICTINO

gor asgongivas rendendo aos dentes um branco ' '
. . . _ . . pel feito.

-E 'um wrdnfierro serwço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes

e mmo « utlllssxmo preparado conto o melhor curativo e unl—

co poner-va tivo contra ªª Doenças dentadas.»

' * " Casa fundada em 1807 3

' , 2.5 Acªlmª Seal: S E G U [ N ,

' es Deposito em todas : Pharmacias e Pei/amarias da Franca e de Fora.

perfumarías e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre,Rua do

ªo gg
CCE“ H

A MAIOR

E MAIS COMPLETA

ENCYGLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados
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É GUªl-LARD, AlLLnoo ?““?

vr:wynmmwmzvng':=,
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“7—9

_ , , de yer

Rewsla quinzenal, mUSlCª, lutero

lura e tlioalros.

Condições d'assignalura: Em

Li-boa, trimestre (pagamento adi

notado) 900 reis; províncias, ao

('rºs'ce o oorte «lo correio. Amum

cios ou 7.ª e 8.“ pagina, ajuste

cºnvencional.

Em cada mez serà distribuido

aos vx!“ srs. assinantes uma pe-

ço de musica do piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignalura aº

Armazem de musica e planos de

Mnllu Junior & Rodrigues, Ruª

Garrett, “2 e na. Lisboa, e li-

vraria de Jose Antonio Roprigues,

rua do Ouro, 186 e 488, l.ishoa_

Alberto Í'z'mcnlel

Vigor do cabello do

Ayer==lmpcde que 0 cv

bello se torne branco o nr

taum ao cabello grisallloa

sua. vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja Ila

Ayer-=O remedio mais se

guro que ha para curar :!

Tosse, Bronehite, Asthma

& Tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Sªlªªpprilha de Ayer, para pin-im

lqn'gug, limpar o corpo e cura radical das Escrofnlas.

0 remedio de Ayer contrª ªs sezões==Febros intermitente“

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altam ente cones

trado: de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mu

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer==0 mellvor purgativo suave e intci'

ramento vegetal.

Pol-feito desinfectante e purlflcante de Joyce—Para desínfcutar

casas e latrinas; tambem é cxcellcnte para tirar gordura ou no ,

deus de roupa, limpar metaes, o curar feridas.

 

 

ATBAVEZ DO PASSADO

! volume 1252. 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS on JUCA
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Dcsbcaux d d 1 h

agnilico volume Lº ornado e 1 108

numerosas gravuras, broclmdo AC O P P ato

26000 reis

Pierre Loli

0 PESCADOR DA ISLANDIA

DE HORSFORD

Um tonlco delicioso se obtem

addicíonando uma colher de chá. de

traducção do
"» " ;. “cido Pho'sphato & um copo d'agua

Meriti Amalia Vaz de Carvalho quente eu fªria-, ou chá. sem leite,e

ª., edição
" gdoçando para melhor paladar.

& volume... 500 reis

e' venrln na casa editora d

Guillard, Ailloud & C.“, Lisbon

Recommenda-se especialmente

para :

 

Dypopsía, indig % tão, dórcs de cabeça e nervom.

Vende—se em tºdos as principaes pharmacies edrogarias: preço

660 reis, e é barato porque _um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira

25 1.“ Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. la

cultativos que as requisitarem
...,...".-..........—..,....-..-.-..—.—.........”..._.,_-.......

.........._»........................_....-.

A Estaçªo
"iuuõ's' & (:.—iémmnes

  
  

'S'àVD

da ABBADIA de SOI
ILAC (Franca) "' , t d de Moda IPI

DUAS MEDALHIXSOBEDÍD.“ "AQUELONNE
H I S T O R I A varnzwlgâbllªcàdo anonnlmcfnto:

() OURO : Bruxelles 1880, Londres 1884 _ “ª ., unmmdegpagillh

Imã“ 13 7 3 "33525111... BºVºlººªº Mªnºelª . mªªªºamgmªª
PO" mºm, | de ile“.

LUIZ BLANC
or» loupl

lDeMlnelo dos RR. PP . Be- ª' '

nº."ellº.» e algumas gens no agen cura e evita : cariz, TRADUCÇAO DE ª&_$££r£uª;

Hummm Lima! nomen 'in-nou vestuario:

[Ilustrado com perto de 600 ma emeninºmº _

gnijícas gravuras hªªºªzvfjgàººâªxxºx

Este livro, que Critic º 11” mm comb-lh.

-isados consideram cornos & nº ª' 'bº'ªªªºb'ªº'

.: matiz : penha de manta, doom contou

. ntosem claro sobre ren , com

bia ou fi ó. rendo írlandezo, bordado em 316.

ivos— todo o trnbalho de to uii; Moog

mchet, frivolioá, guipure, n “edmundo

& bilro - flôm de papo , nao, pano,,

lulmenu mil ohms de (um me que sem

'o relatar.
.

longo texto no lha ªco junto clone mino.

Monumento àoecrove o ex lieu todo: esse.

desenho:, ensinando o me o de executar no

ob'ectox no to rmutmu.

112 folm lªr!-deo contendo elém &

numerosos monogurt
u. lnlemee e n.],phnbotol

completos nn bordu zm relevo ou o pool.

de marca,
_

annual, completados, segundo os nmeaiudndel

Rue lluguele, à altura da e ocha .; 1 - :,

comece p ª (“º ªº ºcopo, será. publicado em 4 voh!

mes de 400 paginas cada um.

A parte material de edição e

(nagnifica. A empreza. LEMOS &

C,“ contractou com a casa edito'

ra franceza & cedencia de todos

ao gravuras, rczractos, etc., que

sao em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Code fascículo comprehende

16 pagmas, em quarto, impres-

os em typo elzevir, co upa-:o—

mente novo, de corpo 10, e que

nos permitte dar uma. ande

quantidade de materia gr

GRANDE N[llllllllE LllTEHlllll

rior-idade inconteitoval

OSCO
panhei

) d'eau publicação o veri—

âcoçie de uerenlmenh

ros do punhal mªaªmoªzx

 

  

  

moldes pela- menos, em tamanho

ªo
ª“

 

nom moldes reduzidos mªmando dormiu:

tdi! Ii ' da! me o no se oompoo

modo o cªis (13400 dcwghon de bordado

brum, matiz, ooutacha, etc. Cum e notar-el

que essa follme comparadas to ? qunlqua

outro jam-l cio-lhes muito superiores, poll

que em igunl superâcxeilubhcom
tra on

cuatro vezes mais mnten .

BB ngurlnon de moda. colendo: primero

cninentn & agunrelln
.

utiotasl"mentoem
or-

mtoig: no do jornal.

Pun provª da aupe

          

  

  

     

   

  
 

tem maior quantidade

do modelos do ue outro

unlquer jam de me-

gno, enviar-who gratui-

hmonte “numeros

cimen >. ., n o

por oem-11.1 .

Assiglw—BO em todos . .“

|| livraria. e no de ,, U "

ERNESTO CHABDRON—Pom

Principio no din Lº de quªlquer ou

' meçomronoonmzm

.:.. cult-lou
ohlonlo.

.

ES:, ..:.lIODI
OODUQQCIC

'Ua

OI tºco-conoon
nouc-unu

se e : ueaçcçà; oministraçáo,

Typographln o Impressão Rua

dos dampos,n. 26

POR L. STAPLEAUX

Romance dramatico da maior sen

seção illustrado

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis. Brindes do va-

lor a todos os assignnntes e anga-

nadores do assignatnras. entre ou.

lrosg um mnel para senhora, um

serwço de almoço (China) para 2

posooas. um corte de vestido, um

logro de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardesus, um

centro de mesa, etc., etc, e um

cheque à vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-

dos aos ascriotorios da Empreza

editora, 1, Rua de D. Pedro V,

3, Lisboa'
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